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CORREIO
EBAOR

O correio EBAOR é um jornal que tem
periodicidade mensal e que engloba as
publicações comemorativas feitas na
página
(facebook.com/bibliotecadeobrasrarasdaeb
a). Além das postagens, se necessárias
ampliadas, o Correio EBAOR traz
novidades, na coluna de curiosidades,
sobre livros raros.
Nesta edição, comemoramos o dia do
Biólogo, a chegada da Primavera e o mês
da Independência.
Leitor, esperamos que curta esta edição e
que possa embarcar nesta viagem
fantástica ao mundo dos livros raros.
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ReferênciaO Luto foi tamanho no dia 03 de setembro
que não tivemos a oportunidade de comemorar
o Dia do Biólogo com o devido
reconhecimento que merecem. Nada
conseguirá substituir o acervo e a memória que
o Museu Nacional sempre lutou para
preservar.

BRUNET. Manuel du libraire et de l’amateur
de livres. Paris: Firmin Didot Frères, 1860.

Disponível
https://www.christies.com/lotfinder/Lot/desco
urtilz-jean-theodore-c-1796-1855-ornithologi
e-bresi l ienne- 480 8647-detai ls.aspx>.
Acessado em: 2018.

CHRISTIE’S. em:

A fim de prestigiar nossos biólogos, trazemos
o livro Ornithologie brésilienne ou historie des
oiseaux du Brésil, remarquable par leur
plumage, leur chant ou leurs habitudes de Jean
Théodore Descourtilz, adquirido em 1855 por
compra com fundos da Academia Imperial de
Belas Artes - AIBA (Documento 320 do
Museu D. João VI, 1855). A edição de 1859
conta com representações de 164 aves
brasileiras em tamanho natural (BRUNET,
1860), tomando-se uma obra "Perfeita, na
qualidade de trabalho cromo lithographico; e
outrossim que farão bem compreendidas as
configurações e cores próprias dos pássaros
contidas na referida obra: sendo, além disso,
de nossa pericia e nitidez com que além do
merecimento que reúne a obra em questão,
pode ser ella de bastante utilidade; pois que,
sendo colorida, virá a formar uma collecção
dessa importante parte da historia natural"
(RIO DE JANEIRO, 320, 1855 apud GODOY,
2015).

GODOY, Rosani Parada. Processos de
formação do acervo da biblioteca da Academia
Imperial de Belas Artes e seu uso como
material didático (1834-1857). 2015. 189 f.
Dissertação (Mestrado Profissional em
Biblioteconomia)-Escola de Biblioteconomia,
Universidade Federal do Estado do Rio de
Janeiro, Rio de Janeiro. Disponível em:
<http://www.unirio.br/ppgb/arquivo/DISSERT
AC AO%20ROSANI%20GODOY.pdf>.
Acesso em: 12 jan. 2016.
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iORNITHOLOGIE líRESILIENNI

HISTOIRE DES OISEAUX DU BRÉSII

REMARQUABLES PAR LEUR PLUMAGE, LEUR CHANT OU LEURS HABITUDES.

O autor, Jean Théodore Descourtilz, é filho do
botânico
(1775-1836), autor de Flore [Pittoresque et]
Médicale des Antilhas (Paris: 1821-1829)
entre outras obras (CHRISTIE’S, 2006)

PARr

Etienne DescourtilzMichel LE DR. J. T. DESCOURTILZ,

MEMBRE DE LA SOCIETE LINNEENNE DE PARIS ET DE LA SOCIETE AUXILIAIRE DE L’INDUSTRIE
DE RIO DE JANEIRO.

A obra fez parte da Exposição dos 200 anos da
EBA, Biblioteca de Obras Raras da EBA -

EBAOR: um recorte de acervo, realizada
pela EBAOR e Museu D. João VI no período
de 29 de junho a 20 de julho de 2016.

lili) DE JANEIRO :
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Foto: Acervo EBAOR.
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Foto: Acervo EBAOR.

Foto: Acervo EBAOR.
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Em comemoração ao mês da
Independência, apresentamos o livro,
“ Uniformes do Exército Brasileiro” ,
publicado em 1922, com desenhos,
aquarelas e documentos de J. Washf
Rodrigues e direção geral e organização de
texto por Gustavo Barroso (João do Norte).
Esta é uma obra oficial do Ministério da
Guerra comemorativa do centenário da
Independência do Brasil, que traz em seu
conteúdo a história da organização do
exército e seus uniformes desde o Brasil
Reinado (século XIX) até a guarda
nacional no período do Brasil República.

EXERCITO BRASILEIRO
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CENTENARIODAINDEPENDENCIADOBRASIL
EDIÇÃO ESPECIAL DO MINISTERIO DA GUERRA

Desenhos, aquarelles e documentos de J.Washí Rodrigues
Direcçáo geral e organisaçao dofexfo porGustavo Barroso(JoãodoNorfe)

RIO DE /JANEIRO E PARIS
1922Sobre Gustavo Barroso, cursou a

Faculdade Livre de Direito do Ceará
(1911). Foi fundador do Museu Histórico
Nacional em 1922, além de ter trabalhado
em jornais e revistas, como deputado
federal e representante do Brasil em
diversas missões diplomáticas. Em 1923,
ocupou a cadeira 19 da Academia
Brasileira de Letras. Iniciou na literatura
com o pseudónimo João do Norte, publicou
artigos, crónicas e contos em jornais e
revistas e 128 livros.
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Referência
ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS.
Gustavo Barroso: biografia. Rio de Janeiro:
ABL,
<http://www.academia.org.br/academicos/
gustavo-barroso/biografia>.
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Fotos: Alessandro Ossola.
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YCoronelil IW
os tenentes e alferes. Os soldadosprata singela para os capitães, de marfim para

tinham mais ou menos o mesmo
relia, em logar de galões de prata e de

: á esquerda, sabre, terçado ou chilfarote, e bayoneta triangular, para os gra-

uniforme, mas com cadarços de lã branca ou ama-
Ten.CoronelCorreame encruzado: á direita, pa-ouro.

jrxrxtrona
nadeiros ; bayoneta unicamente,

^ItaíPdefitapreta
Sargento-Afórpara os fuzileiros. As mochilas,

simples, apparecem ao apagar
das luzes do século X\ III.

De 1769 a 1779, o vice-rei
marquez do Lavradio, reorgani-
sou os quatro terços, a cavallaria
auxiliar e o esquadrão da guarda
dos vice-reis com as suas duas
companhias. Em 17761 todas as

tropas do Rio estavam nas fron-
teiras do sul, menos a Ia compa-
nhia do citado esquadrão, o 2° re-
gimento de infantaria e o de arti-
lharia. Chegavam á capital do
Brasil, vindo da métropole, o i°
regimento de infantaria do Por-
to, e, vindos da Bahia, o i° e o 2°
de infantaria 'd’alli. Promptos
para qualquer serviço se acha-
vam quatro terços auxiliares, do
Io dos quaes era mestre de campo

chapéu coai
gratae \

bayoneta ii
fita V- 0

Jgota —dragona — pescocinho ou gravata
camisarK, CapifdoP d

\ L>
vry

correta da
patrona\cantiao

T— V-banda§A

TenenteJtcasaca ou farda

- — vestia
correta da

bayoneta

patrona—
0

..«=00Vo )

Alferes /;n
bandoleira — forro da casaca Cabo

1606
l -catgao

galdo efivella
meia

FXG. 6
espingarda

polaina
- è' sapato
dec.ZVSt

0 proprio vice-rei, o que se tornou
tradicional. Em Minas estavam
em pé de guerra seis regimentos de cavallaria, sendo mestre de campo do x o
capitão-general governador, varios terços e 4^ companhias de pretos e de pardos.
Todas as tropas do sul entravam em campanha. Havia, em S. Paulo, preparadas,

Levas de recrutas açorianos

FIG. 3

a infantaria local e a legião dos voluntarios reaes.
preenchiam os claros dos regimentos portuguezes. Organisavam-se para a luta os
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FIG. 20

evolução na-
nacional e es-meio acortou, ao

indumentariade junho de 1894.
do toda ao decreto n. 1729. de 11 , .

1

total do íardamento brasile.ro, ”* elle, nasceu
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Eld Cfl&^Olí l11 A estação do
desabrochar das mais belas flores do
jardim.

Essa beleza toda foi representada no livro
“ Flora Brasiliensis” pelos editores Cari
Friedrich von Martius, August Wilhelm
Eichler e Ignatz Urban, entre os anos de
1840 e 1906 com a participação de 65
especialistas.

Bem Vinda, Primavera!!!

Referência

FLORA BRASILIENSIS. Disponivel em:
http://florabrasiliensis.cria.org.br/index

>. Acesso em 28 set. 2018.
<

Fotos: Alessandro Ossola.

F L O R A B R A S I L I E N S I S
ENUMERATIO PLANTARUM

IN

BRASILIA
HACTENUS DETECTARUM

QIM8 8UI8 ALIORUMQUE BOTANICORUM 8TUDIIS DE8CIUPTA8 ET METHODO NATURALI
DIGESTAS 1’AllTIM ICONE ILLUSTltATAS

EDIDERUNT

CAROLUS FRffiERICDS PHILIPPUS DE JIARTIUS
y'HJVK DKKUNOTO HUCUKKWOU

AUGUSTUS GIJILIKL.1IIJS EICHLER

OPUS
CURA MU8EI C. R. PAL. VINDOBONKN8I8 AUCTORE 8TEPH. ENDLICHER

8UCCE880RE ED. EENZI,

CONDITUM SUB AUSPICIIS

FERDINANDl I. ET LUDOVICI I.
AU8TRIAK IMPERATOR«

SUBLEVATUM POPULI BRASILIENSIS LIBERALITATE

HAVAIUAK HKQIS

PETRO IL
BRA»IUAK IMPKHATORE COMTITimONALI KT DKFENSOIIE PERPETUO FELICITER REGNANTE.

V O L Ü M E » XIII. * A It H I.
ACCKOUNT TABULAE CXXVIII.

MONACHII
MDCCCXI.I — MDCCCLXXU.
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POSITURA

Positura ou pontusal era “ colocado, nos
códices, em certos casos, como elemento
oponencial complemnetar do parágrafo,
ara indicar o término do mesmo, o que

(equivalía, a rigor, a novo parágrafo” .
\l

Referência

|HOUAISS, Antonio. Elementos de
ibliologia. São Paulo: Editora Hucitec,

1983.
LE

Fotos: Alessandro Ossola
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